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VIEIRA, MARIA LUIZA WEY. Aspectos morfométricos dos cascos de jumentos
nordestinos (Equus asinus). Botucatu, 2024. 15 p. Trabalho de conclusão de curso
de graduação (Medicina Veterinária, Área de Concentração: Cirurgia de Grandes
Animais) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu,
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”.

RESUMO

Dentre os equídeos, os jumentos são os mais rústicos e apresentam características

que os diferem morfologicamente; dentre estas configura-se o casco, cuja

avaliação objetiva inclui a aferição das medidas lineares e angulares, de maneira a

permitir uma caracterização global e fidedigna da estrutura. O objetivo deste

estudo foi descrever a morfologia dos cascos dos jumentos nordestinos e suas

eventuais alterações ao exame físico. Foram utilizados 12 jumentos nordestinos

mantidos no piquete e que não receberam casqueamento por pelo menos um ano.

Os cascos torácicos e pélvicos de cada animal foram avaliados pela inspeção

visual e mensuração das medidas lineares (comprimento da pinça, comprimento

dos talões medial e lateral, largura da ranilha, comprimento da ranilha, largura do

casco e comprimento total do casco) e angulares (ângulo da pinça e dos talões

lateral e medial), aferidas por meio de trena e goniometria direta. Os cascos

apresentam-se encastelados e foi observada uma tendência ao arredondamento dos

membros torácicos e ovalamento dos pélvicos. O ângulo da pinça se apresentou

maior nos membros torácicos em comparação com os pélvicos. Em relação ao

comprimento dos talões, observaram-se os mediais maiores que os laterais nos

membros pélvicos e relação inversa nos torácicos. Na medida angular dos talões,

o ângulo medial foi maior que o lateral nos membros pélvicos, sendo o contrário

nos torácicos. Conclui-se que os jumentos apresentam proporções podais

diferentes de outros equídeos, sendo estas adequadas para a conformação da

espécie, conferindo maior tolerância a ambientes desfavoráveis.

Palavras chave: jumentos, asininos, cascos, medidas dos cascos, podometria
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ABSTRACT

Among equids, donkeys are the hardiest animals and exhibit morphological

characteristics that set them apart; one of these distinctions is their hoof, which

objective assessment includes measuring both linear and angular dimensions,

aiming to provide a comprehensive and reliable characterization of the structure.

The objective of this study was to describe the morphology of the hooves of

Brazilian northeastern donkeys and potential alterations observed during physical

examination. Twelve northeastern donkeys kept in a paddock, which had not

received hoof trimming for at least one year, were used in this study. The thoracic

and pelvic hooves of each animal were assessed through visual inspection and

measurement of linear dimensions (toe length, medial and lateral heel length, frog

width, frog length, hoof width, and total hoof length) as well as angular

measurements (toe and lateral and medial heel angles), which were obtained using

a tape measure and direct goniometry. The hooves exhibited a castle-like shape,

with a tendency towards rounding in the thoracic limbs and ovality in the pelvic

limbs. The toe angle was higher in the thoracic limbs compared to the pelvic ones.

Concerning heel height, the medial heels were greater than the lateral ones in the

pelvic limbs, while the opposite was observed in the thoracic limbs. In the angular

measurement of the heels, the medial angle was greater than the lateral angle in

the pelvic limbs, whereas the reverse was observed in the thoracic limbs. In

conclusion, donkeys exhibit distinct hoof proportions compared to other equids,

which are well-suited to the species' conformation, providing greater tolerance to

unfavorable environments.

Key words: donkey, asinine, hoof, hoof measurements, podiatry
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1. Introdução

Os equídeos, que fazem parte da família Equidae, representada por um

único gênero, Equus, englobam animais como zebras, equinos, muares e asininos.

Os últimos três são agrupados sob o termo "equídeos domésticos",

desempenhando um papel fundamental na história e nas atividades humanas. Ao

longo dos séculos, mulas e jumentos tiveram um impacto significativo no

desenvolvimento das civilizações, sendo amplamente utilizados em diversas

tarefas, especialmente aquelas relacionadas à tração, devido à sua resistência e

notável capacidade de adaptação a diferentes condições ambientais

(Clutton-Brock et al., 1992). Essa plasticidade funcional deriva das características

morfológicas destes animais, sendo os cascos notoriamente importantes nesta

equação.

A capacidade de um equídeo de se mover com eficiência, manter o

equilíbrio e realizar tarefas específicas está intrinsecamente ligada à saúde e à

conformação de seus cascos. A cápsula ungueal desempenha papel fundamental,

pois, além de suportar a massa corporal do animal, absorve o impacto com o solo,

resiste ao desgaste, auxilia na propulsão e atua como uma bomba hidráulica para o

retorno sanguíneo da extremidade do membro (Nicoletti et al., 2000).

Os problemas podais devem-se tanto aos defeitos de conformação quanto

aos defeitos de equilíbrio, estes últimos resultantes, principalmente, de métodos

de casqueamento e ferrageamento inadequados (Chaves et al., 2011). Na literatura

científica, os termos conformação e equilíbrio se confundem. Ambos são

utilizados rotineiramente na prática equina e referem-se, de maneira geral, à

forma, ao tamanho e à disposição das extremidades dos membros, que, por sua

vez, são dependentes da forma e tamanho dos elementos individuais da região

distal do membro e da relação espacial entre eles. O termo conformação pode ser

utilizado para descrever o membro inteiro ou, mais precisamente, o animal como

um todo, considerando-se a relação espacial entre todas as partes do corpo. No

entanto, o termo equilíbrio é restrito à cápsula ungueal e descreve não somente
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seu aspecto visual, como também sua interação com a superfície, constituindo-se,

dessa forma, num subgrupo da conformação (Parks, 2012).

Dentre as anormalidades de equilíbrio podal, destacam-se o

desnivelamento dorso-palmar/plantar e médio-lateral, contração dos tórus córneos

e cunha córnea (encastelamento do casco) e diferença entre o ângulo da superfície

dorsal da face parietal das cápsulas ungueais contralaterais (Chaves et al., 2011).

Uma vez que se estabelece uma relação entre equilíbrio e conformação, a

morfometria dos cascos de equídeos emerge como um campo de estudo crucial

que visa compreender, medir e quantificar as complexas estruturas que são os

cascos. Essa medição inclui uma variedade de parâmetros, entre eles medidas

lineares e angulares, para englobar avaliações da forma e da conformação do

casco. Esses parâmetros são fundamentais para determinar o estado de saúde

podal, prever o desempenho em diferentes contextos e orientar o manejo

adequado, como o casqueamento.

As diretrizes para o corte adequado dos cascos baseiam-se principalmente

em observações sobre como o casco toma forma e se adapta ao padrão de

movimento de cada indivíduo (Davies et al., 2007; Stashak, 2006). Apesar das

notáveis variações na conformação dos cascos entre diferentes equídeos, os

ferradores frequentemente tomam decisões subjetivas com base em seu extenso

conhecimento sobre cavalos, o que pode ter efeitos prejudiciais na locomoção de

mulas e jumentos. Portanto, é imperativo conduzir pesquisas para identificar e

estabelecer as diferenças nas características dos cascos dentro desses grupos de

animais, a fim de fornecer recomendações específicas. A literatura atual carece de

uma abordagem abrangente em relação ao equilíbrio dos cascos para jumentos e

mulas, principalmente no que tange especificamente os jumentos nordestinos.

Em um contexto mais amplo, uma compreensão aprofundada da

morfologia dos cascos de equídeos assume implicações práticas de grande

relevância para promover o bem-estar animal, prevenir lesões e aprimorar o

desempenho. Isso, por sua vez, contribui para uma coexistência harmoniosa entre

seres humanos e esses animais, que desempenharam papeis inestimáveis ao longo

da história da humanidade. Por meio da mensuração dos cascos de jumentos
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nordestinos, este estudo tem como finalidade proporcionar informações relevantes

acerca da morfologia de seus cascos, com o propósito de promover uma

abordagem mais informada e cuidadosa em relação ao manejo desses animais.

2. Materiais e Métodos

Foram utilizados 14 jumentos nordestinos em vida livre no piquete e que

não receberam casqueamento por pelo menos um ano. Os cascos torácicos e

pélvicos de cada animal foram avaliados através da inspeção visual e mensuração

das medidas lineares (comprimento da pinça, comprimento dos talões medial e

lateral, largura da ranilha, comprimento da ranilha, largura do casco e

comprimento total do casco) e angulares (ângulo da pinça e dos talões lateral e

medial), aferidas, respectivamente, por meio de trena e goniometria direta com

instrumentos ou indireta por programas de computador com uso de imagens. Para

aferição e documentação das medidas foi utilizado o protocolo em anexo.

Um animal foi descartado devido à presença de alterações

conformacionais expressivas, de maneira a minimizar o enviesamento dos dados

obtidos.

3. Resultados e Discussão

Os animais avaliados apresentaram uma média de idade em anos de 12,38

± 4,15 e peso corporal médio em quilogramas de 136,62 ± 23,32, sendo que dos

13 animais avaliados, 12 eram fêmeas e apenas um era macho. Estes animais

encontravam-se instalados em um piquete amplo, com livre deambulação; devido

ao longo período sem casqueamento, logo, sem intervenção humana nos cascos,

estes apresentavam características resultantes da interação com o terreno,

reproduzindo de forma aproximada a morfologia natural dos cascos da espécie. Os

resultados obtidos das mensurações dos cascos estão apresentados na Tabela 1.

Observou-se uma tendência ao arredondamento do membro torácico e

ovalamento do membro pélvico em concordância com descrições de Souza (2016)

e Aquino (2019), mas em contraste com os achados de Faria (2014), que relata
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tendência ao ovalamento em todos os membros dos asininos avaliados. Ao exame

físico, observou-se arredondamento do membro torácico, sendo compatível com

as medidas de comprimento total do casco e largura do casco torácico cuja

diferença foi de 0,5 cm, enquanto no membro pélvico esta diferença foi de 1 cm.

Soma-se a isto o comprimento da pinça e seu ângulo, uma vez que um casco

ovalado apresenta o comprimento de pinça maior e seu ângulo menor que o casco

arredondado, fato que coaduna com os resultados das mensurações. A relação

observada foi encontrada também na literatura consultada, nas descrições de

Souza (2016) e Aquino (2019); porém, Faria relata tendência a ovalamento em

todos os membros.

Ainda na inspeção, foi observado um ângulo de pinça maior que 61 graus

em todos os cascos, caracterizando-os como encastelados, assim como em todas

as referências consultadas. O encastelamento via de regra propicia rotações

mecânicas de terceira falange, remodelação óssea dessa estrutura e subluxação da

articulação interfalangeana distal (Marks, 2000); porém, por esta ser a

conformação natural dos cascos do jumentos, provavelmente ocorre compensação

por parte de outra estrutura (Faria, 2010).

Além das características já descritas, os animais apresentavam leve desvio

angular nos membros torácicos, com desvio lateral da porção distal à articulação

carpal, caracterizando valgus carpal. Essa alteração determina maior desgaste na

porção medial do casco e, assim, menor comprimento e ângulo do talão medial

em relação ao lateral, em conformidade com os dados obtidos.

Tabela 1 - Médias e desvios padrão das medidas lineares e angulares dos cascos
dos jumentos, em centímetros

Variáveis Membros Torácicos Membros Pélvicos

Ângulo da pinça 67,46 ± 7,79 62,04 ± 6,37

Ângulo do talão medial 59,73 ± 11,04 58,19 ± 7,36

Ângulo do talão lateral 60,65 ± 12,22 57,12 ± 7,26
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Comprimento da pinça 5,95 ± 0,59 6,39 ± 0,66

Comprimento do talão medial 4,12 ± 0,41 4,08 ± 0,48

Comprimento do talão lateral 4,14 ± 0,41 4,03 ± 0,51

Largura da ranilha 5,21 ± 0,45 4,87 ± 0,43

Comprimento da ranilha 3,30 ± 0,87 3,22 ± 0,57

Largura do casco 6,62 ± 0,52 6,01 ± 0,41

Comprimento total do casco 7,11 ± 0,62 7,07 ± 0,80

Com relação às medidas lineares, os dados obtidos são compatíveis com

aqueles apresentados na literatura consultada, porém algumas divergências foram

observadas. No presente estudo o comprimento da ranilha se apresentou menor do

que aqueles relatados por Faria (2014), Souza (2016) e Aquino (2019). Além de

os cascos dos animais do estudo apresentarem comprimento de pinça, largura do

casco e comprimento total do casco menores. Estes último achados, no entanto,

podem ser decorrentes da utilização de jumentos da raça Pêga nos outros estudos,

enquanto no presente estudo foram utilizados jumentos nordestinos, que

apresentam menor porte comparativamente.

Em relação ao comprimento dos talões, observaram-se os talões mediais

maiores que os laterais nos membros pélvicos e relação contrária nos membros

torácicos. Na medida angular dos talões, o ângulo medial foi maior que o lateral

nos membros pélvicos, enquanto a relação se inverteu nos membros torácicos.

Souza (2016) apresentou resultados semelhantes em relação ao comprimento dos

talões, porém as medidas angulares foram contrárias, sendo os ângulos mediais

maiores que laterais nos membros torácicos e o contrário nos pélvicos.
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4. Conclusão

Através da mensuração e análise dos dados obtidos pode-se concluir que

os jumentos nordestinos apresentam proporções podais diferentes daquelas

encontradas em outros equídeos, sendo estas adequadas para a conformação da

espécie, além de conferirem rusticidade aos animais, permitindo que possuam

maior tolerância a ambientes menos favoráveis. Possivelmente a ranilha

pronunciada é o fator que determina a maior adaptabilidade do casco às condições

adversas, porém são necessários mais estudos para compreensão da dinâmica de

funcionamento dos cascos dos jumentos.
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6. Anexos
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